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• A l f a r e r í a s , 8 . 

Se ruega á loa señores suscrip.-
tores de fuera, manden el im­
porte de sus recibos en sellos de 
correo, pues de lo contrario nos 
veremos obligados á suspender­
les el envío 

L o h a d i c h o m a s d e u n o . ¡ P e r o c h i c o ! 
¿ v o s o i r o s ? Y a l d e c i r l o h a n p u e s t o t a l 
g e s t o d e a s o m b i ' O e n s u s r o s t r o s , q u e 
p a r e c í a n h a l l a r s e e n p r e s e n c i a d e u n 
c a s o m a r a v i l l o s o y e s t u p e n d o . 

S i s e ñ u r s s , n o s o t r o s , n o s o t r o s q u e n o 
s o m o s s o s p e c h o s o s e n m a t e r i a r e l i g i o s a , 
n o s o t r o s l o s j ó v o n e s ^ a s i r e v e l d e s ^ 
n o s o t r o s á q u i e n e s t a c l i a i s p o c o m e n o s 
q u e d e a t e o s , s o m o s l o s q u e , d e j a n d o á 
u n l a d o r i d i c u l a s p r e o c u p a c i o n e s , n o s 
d e d i c a m o s c o n e n t u s i a s m o á l a r e a l i z a ­
c i ó n d e u n a o b r a d e v e r d a d e r a c a r i d a d . 
Y n o s l a n z a m o s á e l l a s i n m e d i o s , 
t e n i e n d o q u e l u c h a r c o n t r a t o d a u n a 
o p i n i ó n q u e n o s e s h o s t i l , d i s p u e s t o s á 
s u f r i r h u m i l l a c i o n e s q u e n o h a n d e 
s e r l o p r e c i s a m e n t e , p o r q u e e n m a t e r i a s 
d e c a r i d a d l a h u m i l l a c i ó n y e l s a c r i f i c i o , 
s u e n a n á g l o r i a y á r e a b i l i t a c i ó n . 

Y n o s o t r o s l o s m a l o s , d e c i m o s á v o s o ­
t r o s q u e n o l o s o i s . ¿ H a b é i s v i s i t a d o e l 
A s i l o ? ¿ H a b é i s h a b l a d o , c o n a q u e l l a 
n u e v a I s a b e l d e H u n g r í a , t o d a b o n d a d , 
t o d a t e r n u r a ? 

S i n o l o h a b é i s h e c h o , h a c e d l o y u n a 
V e z p o s e s i o n a d o s e ñ a q u e l l a s a g r a d a 
m a n s i ó n , c a s a s o l a r i e g a d e l s a c r i f i c i o y 
d e l a v i r t u d , v e r é i s c o m o e n e l m u n d o 
n o e s t o d o p o l í t i c a , n o e s t o d o n e g o c i o 
a l a m p a r o d e e s t a ó a q u e l l a r e l i g i ó n , 
s i n o q u e h a y a l g o m á s , a l g o , q u e s e 
e s c a p a d e l o s l a b i o s , d e a q u e l l a s u p e -
r i o r a , q u e e s s a n t o , p u r o , q u e v i e n e 
d i r e c t a m e n t e d e l A l t í s i m o , q u e s a b e 
i n s p i r a r á s u s h i j o s p a r a q u e l e s i n ­
t a m o s . 

Y p u e s t o s á h a b l a r d e l a S u p e r i o r a , 
n o h e m o s d e d e j a r d e m a n i f e s t a r s u l 

g r a n e m o c i ó n , c r i s t a l i z - i d a e n l á g r i m a s 
d e a g r a d e c i m i e n t o , c u a n d o n o s o t r o s l e 
d i m o s á l e e r e l n ú m e r o d e LA TERTULIA 
q u e h a b l a b a d e l a s u s c r i p c i ó n . 

Y s i e m p r e a g r a d e c i d a , r e p e t í a c o n s ­
t a n t e m e n t e s u a s o m b r o a n t e n u e s t r a 
i n i c i a t i v a . 

— ¡ L o s j ó v e n e s ! Q u e r a r o , ¿ v e r d a d ? 
¡ Y a c o r d a r s e d e e s t a s c o s a s ! 

S i , s e ñ o r e s , n o s o t r o s , l o s r o j o s , l o s 
a m a r i l l o s ó l o s n e g r o s , c o m o q u i e r a n 
l l a m a r n o s , t a m b i é n t e n e m o s c o r a z ó n , 
c o n c i e n c i a , y e s t a , h a s a b i d o d a r l a v o z 
d e a l e r t a a n t e l a s i t u a c i ó n p r e c a r í s i m a 
p o r q u e a t r a v i e s a n n u e s t r o s p o b r e s , l o s 
p o b r e s d e Y e c l a . 

E s p e r a m o s a l i o r a , q u e v o s o t r o s , l o s 
p o d e r o s o s y l o s q u e n o l o s o i s , n o s p r e s ­
t a r e i s v u e s t r a v a l i o s a a y u d a , c o n t r i b u ­
y e l a d o a s í ií l a r e a l i z a c i ó n d e t a n g r a n ­
d i o s a o b r a . 

Y r é s t a n o s d e c i r , q u e s i a c a s o h e m o s 
p e c a d o d e i n m o d e s t o s e n e l p r e s e n t e 
a r t í c u l o , n o s d i s p e n s é i s , a u n c u a n d o n o 
s e a m á s q u e p o r e l a l t r u i s t a fin q u e n o s 
p r o p o n e m o s . 

v a r m e y t r a e r m e t a n d e c o n t i n u o , q u e 
n o h a y h u e s o m o r a l q u e n o m o d u e l a ? 

T é n g a n s e l o s h a b l a d o r e s y g u a r d e n 
s u s c o m e n t a r i o s y c o n s e j o s p a r a m e j o r 
o c a s i ó n , q u e e n e s t a , t a n d e m á s e s t á n 
c o m o l o s p e r r o s e n m i s a . 

G u a r d e n , s e ñ a r e s m i o s , l a s v i p e r i n a s 
l e n g u a s e n d o n d e m e j o r l e s q u e p a , — y 
t e n g o p a r a m i , q u e h a d e s e r e n e l r e ­
v e r s o d e l o m b l i g o — y n o t i e n t e n a l d i a ­
b l o , q u e b i e n p u d i e r a o c u r r i r q u e s e 
c a n s a r a d e t a n t a p u n z a d u r a , y , p u e s t o 
e n t r a n c e d e h a b l a r , d i j e r a t a l e s c o s a s , 
q u o á m á s d e u n o s e l e p u s i e r a e l r o s ­
t r o d e l c o l o r d e l o s t o m a t e s . 

E n c u a n t o á l a s señoras c o m e n t a r i s ­
t a s , d e d i q ú e n s e á z u r c i r l o s c a l c e t i n e s 
d e s u s r e s p e t a b l e s e s p o s o s y n o s o v e n ­
g a n c o n m e l i n d r e s e n l o s q u e n a d i e c r o e , 
n i c o n n e c i o s a s p a v i e n t o s . 

Y t e r m i n o c o n u n c u e n t e c i l l o . 

C E O M I Q Ü I L L A S . 

Señores elefantes. ^ 

S e ñ o r e s d e l m a r g e n ; r e s p e t a b l e s é m u ­
l o s d e l a s i n p a r C o r r e v e i d i l e ; m a e s t r o s 
e n e l d i f i c i l a r t e d e l c h i s m e ; m a r o v i l l o -
s o s a r t í f i c e s d e l i n f u n d i o ; d e v o t o s d e 
d o ñ a C a l u m n i a y h e r m a n o s e n l a g r a n 
c o f r a d í a d e l a M e n t i r a ; p r o f e s o r e s e n e l 
d i s i m u l o , d u c h o s e n t o d a h i p o c r e s í a , 
g e n t e c i l l a r u i n y e x e c r a b l e , e n l a q u e 
t o d a m a l d a d t i e n e u n a s i e n t o ; t e n e o s u n 
m o m e n t o , q u i t a d t o d a m a l i c i a á v u e s ­
t r o s o j o s y t o d o v e n e n o á v u e s t r a s l e n ­
g u a s y o í d á u n a v í c t i m a q u e o s d e ­
m a n d a u n p i a d o s o s i l e n c i o . 

¿ Q u é o s h i c e y o , d e s d i c h a d o , p a r a q u e 
a s í m e c o m e n t é i s l o s z a n c a j o s ? ¿ E n q u é 
e s t u p e n d a s a n d a n z a s a n d o m e t i d o p a r a 
q u e a s í o s m a r a v i l l é i s ? ¿ S o y p o r v e n t u -
i-a d i s c í p u l o a v e n t a j a d o d e a q u e l M o n i ­
p o d i o á q u i e n t a n t o a d m i r á i s , ó e s q u e 
a n d o t a n l o c o c o m o m i s e ñ o r D . A l o n ­
s o Q u i j a n o , d e g l o r i o s a m e m o r i a . 

Y s i n o e s c o m o p r e g u n t o , ¿ á q u é l l e -

G u e n t a n q u o u n a l e m á n q u e l e y ó l a s 
o b r a s d e Q u e v e d o , s i n t i ó t a l a d m i r a c i ó n 
p o r s u a u t o r , q u e á t o d a p r i s a s e p u s o 
á a p r e n d e r e l e s p a ñ o l , c o n e l fin d e v e ­
n i r á E s p a ñ a y p o d e r h a b l a r c o n e l g r a n 
h u m o r i s t a . 

C u a n d o c r e y ó e l b u e n h o m b r e s a b e r 
l o s u f i c i e n t e , s e p l a n t ó e n M a d r i d , y s i n 
l a v a r s e s i q u i e r a , f u é á v i s i t a r á D . 
F r a n c i s c o . 

C o m o l e d i j e r a n q u e n o s e h a l l a b a 
e n l a c a s a , s i n o e n o l t e a t r o , a l l í s e p l a n ­
t ó e l b u e n a l e m á n l l e n o d e e m o c i ó n y 
y d e a n s i e d a d . Q u i s o l a f o r t u n a , q u e e l 
a s i e n t o q u e l o d i e r a n e s t u v i e s e p r e c i ­
s a m e n t e d e t r á s d e l q u é o c u p a b a e l p l e -
ta , c o s a q u e l l e n ó d e a l e g r í a a l b u e n 
h o m b r e . 

M e d i a d a l a r e p r e s e n t a c i ó n y n o p u ­
d i e n d o c o n t e n e r s u i m p a c i e n c i a , s e d e ­
c i d i ó á l l a m a r l a a t e n c i ó n d e l g r a n . 
h o m b r e . 

— D . F r a n c i s c o , D . F r a n c i s c o . 
P e r o e s t e , m a l d i t o e l c a s o q u e l e h i z o . 
A l p o c o t i e m p o l o v o l v i ó á l l a m a r . 
— D . F r a n c i s c o : Q u e h e a p r e n d i d o e l 

e s p a ñ o l , y h e h e c h o u n l a r g o v i a j e s o l o 
p o r s a l u d a r l e . 

P e r o D . F r a n c i s c o s e g u í a s i n h a c e r l e 
c a s o . D o s ó t r e s v e c e s m á s l l a m ó s u 
a t e n c i ó n , h a s t a q u e , c a n s a d o y a Q u e v e ­
d o , h u b o d e v o l v e r s e y p r e g u n t a r l e : 

— O i g a , s e ñ o r : ¿ C u a l e s e l a n i m a l m á s 
g r a n d e d e l m u n d o ? 

Q u e d ó s e e l a l e m á n m e d i t a n d o y a l 
c a b o d e u n o s i n s t a n t e s , c o n t e s t ó : 

— C r e o q u e e l E l e f a n t e . 


